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No Brasil, alguns serviços de atendimento em saúde têm focado na doença e não no sujeito e 

suas necessidades. Contudo, o usuário e sua rede social devem ser considerados nesse processo, 

avaliando vulnerabilidades e produzindo responsabilização. Assim, o resumo objetivou relatar 

uma experiência acerca da atuação multiprofissional de residentes de um Programa de 

Neurorreabilitação, com foco na atuação conjunta da enfermagem e serviço social. A 

metodologia utilizada foi baseada na pesquisa-ação. Coletaram-se os dados através das fichas 

de avaliação social e de enfermagem. O estudo foi possível a partir da parceria entre 

Universidade Federal do Amazonas e Hospital Universitário Getúlio Vargas que oferecem o 

Programa de Neurorreabilitação, que conta com equipe multiprofissional, incluindo 

atendimentos com educação física, enfermagem, fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia, e 

serviço social oferecidos a pacientes em reabilitação neurológica. Os resultados da pesquisa 

ressaltam a relevância de programas de extensão universitária para pacientes de baixa renda 

como alternativa para promoção de saúde e qualidade de vida. As filas de atendimento pelo 

Sistema Único de Saúde são demoradas e evidenciam a precarização dos serviços, escassez de 

recursos humanos, materiais e infraestrutura. 80% dos atendimentos realizados durante a 

pesquisa ressaltaram a vulnerabilidade dos pacientes. As considerações finais deste trabalho 

destacam que o acolhimento realizado concomitantemente entre enfermagem e serviço social 

enfrenta dificuldade pela falta de espaço disponível para atendimentos, por outro lado, se mostra 

como uma parceria efetiva na avaliação dos pacientes e planejamento das ações de educação 

em saúde. Tal parceria se intensifica ainda mais quando as demais profissões se reúnem, 

discutem e atuam em conjunto para alcançar o objetivo do programa: a reabilitação 

biopsicossocial do sujeito. 
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